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INTRODUÇÃO 
Estudos sobre o português do Brasil (PB) ressaltam a importância dos estudos 
linguísticos embasados na sócio-história do país e também da colonização portuguesa, 
buscando explicar alguns fenômenos linguísticos, sendo um deles, o uso do gerúndio. 
O gerúndio é uma forma nominal do verbo, sendo a sua principal característica 
uma ação de continuidade, ou seja, um processo verbal não finalizado. O verbo no 
gerúndio é composto pela raiz do verbo + NDO, exemplo: Falar = fal + ndo = falando. 
No português-padrão, em Portugal para ser mais preciso, predomina hoje a 
construção formada de estar (ou andar) + preposição a + infinitivo, exemplo: Estava a 
passar uma linda garota naquela rua. “A construção de estar (ou andar) + gerúndio, 
preferida no Brasil, é a mais antiga no idioma e ainda tem vitalidade em dialetos centro-
meridionais de Portugal” (CUNHA, 2008).  
O interesse em estudar o uso do gerúndio em Luanda surgiu pela necessidade de 
analisar e buscar interpretar os processos morfossintáticos observados nos diferentes 
contextos dos portugueses e brasileiros, considerando a correlação de fatores sociais e 
linguísticos, isto é, pela necessidade de se analisar aspectos morfossintáticos em outras 
variedades do português. 
Esperamos assim, com esse projeto, unir a Sociolinguística Variacionista 
(LABOV, 2008 [1972]) e a sócio-história do português de Luanda (PL), evidenciando 
que esta é capaz de responder a inúmeros questionamentos sobre a formação do PB. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
Esta pesquisa constou de duas etapas: 
 
1. Pesquisa bibliográfica; 
2. Descrição e análise sociolinguística, a partir de do tratamento quantitativo e 
qualitativo realizado nos dados levantados em entrevistas já realizadas em Luanda. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Conforme aponta Celso Cunha (1986), a língua portuguesa do Brasil, em 
vários fenômenos, apresenta características de inovação face ao Português de Portugal 
(PE) que é tida como mais conservadora. Mas, o autor oferece diversos casos em que o 
Brasil tende à conservação ao passo que Portugal, por outro lado, seria mais inovador. 
Um dos casos citados por Celso Cunha de conservação no Português Brasileiro (PB) é o 
uso de gerúndio. Segundo ele, enquanto os brasileiros continuaram usando a forma 
clássica e mais antiga no idioma (o gerúndio), os portugueses o foram gradativamente 
substituindo pela estrutura “ir + a +infinitivo”. 
Os resultados encontrados apontam para uma aproximação entre o uso da 
variante angolana face a europeias, pois o uso da forma perifrástica,  mostrou-se 
categórica. Com a finalidade de exemplificar o que foi supracitado, seguem alguns 
exemplos abaixo retirados do corpus examinado: 
 
(1) 
DOC: Qual é a sua opinião. Os jovens daqui de Luanda estão a namorar duma forma 
correcta?   
INF: “Eu digo que não é correcta nada, não é correcta mesmo nada. Quer dizer o 
namoro daqui o namoro do Huambo é muito, muito diferente. Porque o namoro daqui 
pra pessoa ainda pode namorar, com miúda, enquanto que nem em casa, na casa da 
miúda nem sabes e nem saberes dizer que a nossa filha está a andar com o fulano, mas 
enquanto que ela afinal já conhece que fulano que tá a andar com ele. Na nossa 
província já não. Não pode andar com uma miúda sem a família conhecer. É assim” (D. 




DOC: E o José já teve numa situação em que pensou que iria morrer naquele momento? 
INF: Já, ja tive. 
DOC:Hum, hum. Como é que foi? 
INF: E...Foi quando... uma vez dessas tava (pausa) uma vez dessa tava, foi no Kwanza-
Sul,  concretamente na Kibala. O meu pai mandou-me que pra ir ver o caminhão mas 
noutro bairro. Entao foi do, do, tomei uma outra trajetória, trajetória errada. Eu fui a 
caminhar, pela caminhada, caminhei, caminhei, nunca tava a chegar ao destino, ia a 
perguntar pelas pessoas onde é que eu [inint]. As pessoas me diziam: “ Eh pá, você tá 
perdido” as pessoas também diziam que esse é caminho que vai pra Gabela. Fui a 
caminhar e depois já estava a escurecer e pela caminhada eu me deparei com uma 
ponte uma ponte já partida. Eu falei: “aqui estou mal parece que aqui memo vou ficar”. 
Depois foi Deus memo que apareceu, naquele momento, um senhor que estava a 
passar de carro e focou-me ai que eu vi já bastava eu dar só mais um passo ia cair no 
rio. Essa, situação. “(J. J,  FAIXA I, M, NP)” 
 (3) 
DOC: Como era as brincadeiras que fazia? 
                                                 
1
 Legenda: Faixa Etária: Faixa I (20 a 30 anos), Faixa II (36 a 50 anos), Faixa III (acima de 52 anos), 
Sexo: M (Masculino), F (Feminino), NC (Falante da Norma Culta), NP ( Falante da Norma Popular).  
 
INFO: “As minha brincadeira que eu fazia com minhas amiga era assim jogar, jogava 
uma garrafinha no trinta e cinco, já quando eu já estava a crescer com os meu 17 anos, 
os meu 17 anos já ia a discoteca normalmente depois aí eu comecei a viver com meu 
avô que vivia em Namanhaga, o meu avô nos deixava sair, nos privava sempre dentro 
de casa eu achei de engravidar e daí que eu podia tá mais a vontade e me mandar em 
mim próprio e ele era [ININT] nos batia, mas graças a Deus hoje sou mulher já estamos 
aqui já sei o que é criar um filho eu posso é mais ou menos consigo seis homem dentro 
da minha casa eu a trabalhar não tem problema, como estou com meus três filho, meu 
irmão de 18 anos e eu estou com ele sem nenhum problema” (A. E, FAIXA I, F, NC): 
 (4) 
DOC: E qual é a sua língua materna? 
INF: É kimbundo. 
DOC: É kimbundo… Em que circunstâncias aprendeu a falar o português? 
INF: A nível escolar, eu estudei. Mesmo na nossa… na nossa… porque eu pertenço ao 
Mussulo. Eu vim de Mussulo, tou aqui a viver com a minha esposa.  Finalmente assim 
onde eu aprendi…  (S, M, FAIXA II, NP): 
 
Partindo das análises de dados levantadas acima, é possível considerar que é 
mais comum o uso do infinitivo dentro do Português Luandense, lembrando que nos 
pautamos das perspectivas dos corpora. Temos como exemplo a fala –(D. C, 30 ANOS, 
M, NP): «mas enquanto que ela afinal já conhece que fulano que tá a andar com ele. 
Na nossa província já não...», em oposição a « mas enquanto que ela afinal já conhece 
que fulano que tá andando com ele. Na nossa província já não...»» –, ou ainda o uso da 
construção estar/andar/vir/ir a + verbo no infinitivo – Informante 06 (S, M, 49 
ANOS, NP): «Eu vim de Mussulo, tou aqui a viver com a minha esposa. », em vez de 
«Eu vim de Mussulo, tou aqui vivendo». 
 Neste último caso, o uso dos diferentes verbos pode dar significados diferentes ao 
enunciado. Assim, se o verbo auxiliar for o verbo estar, a construção perifrástica indica 
uma ação durativa que decorre num momento específico (ex.: «Ele estava a 
estudar/estudando, hoje de manhã»). Se, por outro lado, utilizarmos o verbo 
auxiliar andar, a ação continua a ser durativa, mas predomina a ideia de movimento 
(ex.: «Ela anda a ler/lendo sempre o mesmo livro»). Na construção perifrástica com o 
verbo vir constrói-se uma ação durativa que se desenvolve gradualmente em direção ao 
momento ou ao espaço onde nos encontramos (ex.: «Olha quem vem a 
chegar/chegando!»). Por fim, se a construção tiver como auxiliar o verbo ir, tem-se a 
ideia de duração, de uma ação que se prolonga no tempo, realizando-se 
progressivamente por etapas sucessivas (ex.: «Vou ver/vendo o que acontece»). 
      Como pode ser analisado, não houve ocorrências do uso do gerúndio dentro do 
corpus analisado, sendo categórico, nesta comunidade, o uso do verbo + preposição + 
infinitivo. Vale ressaltar também a preferência pelo uso do infinitivo tanto na norma 
culta quanto na popular. 
      Diante desse resultado, pode-se observar uma diferença entre o PB e o PL, em 
relação a este fenômeno. Os Luandenses, então, fizeram sua opção, atendendo à máxima 
proposta pelo primeiro gramático eminentemente descritivista da língua portuguesa, 
Fernão de Oliveira, que em 1536 já preconizava que “Os homens fazem a língua, não a 
língua, os homens”. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
De acordo com os resultados discutidos no tópico acima e ao fim de nossas 
pesquisas, percebemos, a partir de uma visão geral, quais as formas mais presentes no 
português  luandense relacionadas ao gerúndio. Constatamos, portanto que formas 
verbais do futuro, seja com gerúndio ou não, expressam uma atitude particular do 
falante. 
      No que diz respeito ao gerúndio, não foram encontrados registros nos corpora 
analisados, resultando assim um estudo categórico. Da discussão proposta, pode-se 
depreender que: a) o verbo da segunda posição é o verbo ESTAR, funcionando como 
auxiliar; b) expressa um estado de coisas possíveis ou possibilidades – modalidade não-
factual; c) ocorre posteriormente ao momento de fala e ao momento de referência. 
Vemos respondidas as principais questões deste trabalho: Conhecer aspectos do uso do 
gerúndio em Luanda e contribuir para as pesquisas na área da Linguística. 
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